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APRESENTAÇÃO

O estudo da História da Educação sempre será muito importante para ajudar a 
compreender o modelo educacional que possuímos hoje, entender os possíveis erros 
que ocorreram de forma que possamos preveni-los e evitá-los.

Para se compreender o presente e planejar o futuro é necessário entender o 
passado, que neste caso é a História da Educação.

Tudo é história e tudo tem história. No processo educacional isso é ainda mais 
presente.

Os pesquisadores tem se interessado em compreender as ações de educação 
contidas na sociedade com suas diversas formas e esferas de intervenção.

Outros estudos vão de encontro com o sentido de captar as especificidades da 
formação e do desenvolvimento institucional observando como este modelo se articula 
se ao processo da construção da identidade brasileira. 

Deste modo, a Editora Atena, realiza uma edição, dirigida especialmente a quem 
deseja compreender os diversos Campos dos Saberes da História da Educação no 
Brasil, acolhe neste e-book a proposta de responder no meio de tantas questões que 
surgem do debate de compreender a educação no Brasil.

Aqui, os diversos autores investigam as questões diversas destes campos 
dos saberes, tais como: a arte, a cultura, a história, novas metodologias, identidade 
brasileira, políticas educacionais, entre outras.

Espero que essas leituras possam ampliar seus conhecimentos e instigar novas 
pesquisas.

Boa leitura!

Denise Pereira
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CAPÍTULO 6

“PARA TODOS OS LAVRADENSES, MEU ÚLTIMO 
ABRAÇO E MEU ADEUS”: HISTÓRIAS DE VIDA DA 

PROFESSORA MARIA ELENITA (1944-1984)

Maria Aline Souza Guedes
Graduada em história pela Universidade Federal 
de Campina Grande e Mestre pelo Programa de 
pós-graduação em História- Campina Grande –

PB.

Valdenira Meneses Andrade Perone
Graduada em Administração pela Universidade 

Federal de Sergipe (UFS), Mestre pela 
Universidade Federal da Paraíba (UFPB), 

atualmente é professora titular do curso de 
Administração da UFS, campus Itabaiana-SE.

RESUMO: Neste capítulo, analisaremos 
as histórias de vida de Maria Elenita de 
Vasconcelos Carvalho (1944-1984), professora 
e cientista social, natural de Pedra Lavrada-
PB. O eixo norteador desta escrita, será 
discutir as memórias construídas a partir dos 
lavradenses sobre a carta testamento deixada 
pela professora, dias antes do seu falecimento. 
Como fontes, problematizaremos a referida 
carta, ditada pela professora dias antes do seu 
falecimento e as entrevistas realizadas com 
familiares, amigos e pessoas que conviveram 
com Elenita. Para fundamentar nossas 
discussões, utilizaremos os estudos de Pinsky 
(2014) sobre o papel da mulher nos “Anos 
dourados”, gênero e magistério a partir de Louro 
(1997) e Gomes (2004) sobre escrita de si.
PALAVRAS-CHAVE: Educação; Gênero; 

Magistério; Escrita de si

“FOR ALL LAVRADENSES, MY LAST 
EMBRACE AND MY GOODBYE”: LIFE 
STORIES OF THE TEACHER MARIA 

ELENITA (1944-1984)

ABSTRACT: In this chapter, we will analyze the 
life histories of Maria Elenita de Vasconcelos 
Carvalho (1944-1984), teacher and social 
scientist, born in Pedra Lavrada-PB. The 
guiding axis of this writing, will be to discuss 
the memories built from the Lavradenses on the 
letter testament left by the teacher, days before 
his death. As sources, we will problematize the 
mentioned letter, dictated by the teacher days 
before his death and the interviews with family, 
friends and people who lived with Elenita. To 
support our discussions, we will use Pinsky’s 
(2014) studies on the role of women in “Golden 
Years,” gender and teaching from Louro (1997) 
and Gomes (2004) on self-writing.
KEYWORDS: Education; Genre; Teaching; 
Writing for you

1 |  INTRODUÇÃO

A professora Maria Elenita nasceu em 
1944, no Sítio Salgadinho que pertencia a 
cidade de Picuí-PB. Este sítio ficava localizado 
perto do povoado de Pedra Lavrada, que nesse 
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período, era distrito de Picuí.  A partir do dia 25 de Janeiro de 1959, o distrito passou 
a ser reconhecido como cidade. Consequentemente o sítio Salgadinho passou a fazer 
parte de Pedra Lavrada. 

Elenira era filha dos agricultores Jovina Vasconcelos e Solon Lira, que a incentivou 
juntamente com seus 13 irmãos  a seguir pelo caminho das letras. Logo, iniciou seus 
estudos no curso do primário na Escola Estadual Professor Francisco Ferreira, em 
Pedra Lavrada.

 È interessante lembrar, que na época só existia até esta escolaridade em Pedra 
Lavrada, por isso, de acordo com Dapaz (2015) era comum que muitas pessoas para 
não parar de estudar, e por não ter condições de ir morar em outra cidade, repetir 
diversas vezes o primário. 

Dedicada aos estudos, e apresentando interesse em conseguir uma profissão, 
a professora de Elenita na época, D. Zelita aconselha o seu pai Solon Lira a investir 
na carreira de sua filha. Podemos aferir que Elenita nasceu em uma família que tinha 
boas condições financeiras, se comparada as demais da região, principalmente por 
obter terras que propiciavam melhores condições de vida. 

Elenita com esforço e dedicação é aprovada no exame de admissão na Escola 
Estadual de Campina Grande, localizado á cerca de 90 Km de Pedra Lavrada. A 
referida instituição era considerada referência ao que se refere a qualidade ensino 
público oferecido.  Após o término do ginásio em 1964, decide ingressar na Escola 
Normal Padre Emídio Viana, onde permaneceu de 1965 á 1967. 

Ao término dessa escolaridade, Elenita já tinha uma formação, considerada de 
grande prestígio no período, pois, a profissão de professora era a considerada pela 
sociedade a mais adequada para as mulheres no período. Segundo Pinsky (2014) 
as mulheres no período intitulado “Anos dourados” para exercerem o papel de mãe 
e esposa do lar e caso, optasse por uma segunda profissão, que este ocorresse a 
partir da frequência em uma das Escolas Normais, pois o ideal era que se tornassem 
professoras. 

Segundo Louro (1997) este ideário era provocado pela feminização do magistério 
construída ao longo do tempo, no qual, acreditava que a função de educar era 
naturalmente oficio da mulher. Por isso ser professora é considerada uma profissão 
caracterizada pela extensão do lar. A escola normal tinha essa característica, lá as 
mulheres aprendiam as consideradas prendas domésticas e a educar as crianças, 
como sendo seus próprios filhos. 

Souza (2014) acrescenta que a escola Normal Padre Emídio Viana foi uma 
importante instituição de ensino, criada em 1960, no qual funcionava contando apenas 
com duas salas: sendo uma com 25 alunos e a outra onde ficava a direção, a secretaria 
e o arquivo.  Nesse sentido, podemos perceber que o número de formandas eram 
baixos, se comparados a oferta de trabalho no período. Por isso, era o sonho de 
grande parte das moças no período, já que era uma oportunidade de conseguir uma 
independência financeira sem o preconceito da sociedade.
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Dapaz (2015) colega e prima de Elenita, afirma que em Pedra Lavrada a maioria 
do professorado era composto por mulheres que pouco sabiam ler e escrever e já 
assumiam a profissão. Mesmo sabendo da sua condição de prestígio, a professora 
lavradense decide continuar seus estudos, e foi aprovada no vestibular em 1969 para 
o curso de Ciências Sociais na Universidade Federal da Paraíba, campus II. 

A opção e cursar Ciências Sociais, nos apresenta como uma opção singular, já 
que o período que Elenita ingressou na instituição coincide com o período da ditadura 
militar, especificamente com o final do governo de Costa e Silva (1967-1969) e início 
da Junta Militar (31/8/1969 - 30/10/1969), que foi o sucessor do presidente anterior, 
quando o mesmo se encontrou debilitado, com problemas de saúde.

Esse governo é marcado por acentuadas mudanças, como a falta de democracia, 
supressão de direitos constitucionais e por grande repreensão nos cursos considerado 
de humanas. Acreditava-se que esses últimos eram responsáveis por propagar o 
comunismo. 

Durante esse período o governo passou a colocar agentes infiltrados nas 
instituições de nível superior, com o objetivo de punir estudantes ou professores, 
que eventualmente se opusessem ao governo. Logo, a maioria da população era 
desinformada e não só acreditava na “ameaça comunista”, como indício de um mau 
acontecimento como passava a repudiar ou olhar com preconceito os “rebeldes”. 
Aqueles que discordavam das ações ocorridas no governo.

Foi em meio a esse contexto que Elenita terminou seus estudos, e após a 
conclusão, a educadora voltou para sua cidade natal, onde aplicou seus conhecimentos 
durante o período de 1971 a 1982, no mesmo lugar em que começou seus estudos, 
ocupando os cargos de diretora da instituição escolar, secretária do Programa Pró-
município e lecionando as disciplinas de História e Geografia em Pedra Lavrada. A 
professora casou-se com Iêdo Carvalho Rosa, em 1974, com quem teve três filhas: 
Andréa Vasconcelos Carvalho, em 04/11/1975; Érika Vasconcelos Carvalho, em 
15/03/1981; e, por último, Kilma da Luz Vasconcelos Carvalho, no dia 18/04/1983. 

Elenita após em média 10 anos de trabalhos prestados no município, decide se 
mudar para a capital João Pessoa-PB, onde engravida da sua terceira filha e neste 
período descobre que estava com um câncer em sua mama, este em estado avançado. 

Em meio as dores físicas e emocionais, a professora passa a escrever cartas 
e a se despedir dos amigos. Elenita faleceu em 20 de Fevereiro de 1984 no Hospital 
Laureano Nepomuceno, instituição especializada no tratamento de câncer.

Diante disso, será nosso objetivo problematizar, a partir de uma escrita de si, as 
formas de Elenita se comportar, criando uma memória que contribuirá, nesse sentido, 
para o estudo sobre a história local da cidade.

A discussão da carta pessoal é fruto de um momento delicado na vida da 
professora, um mês antes de seu falecimento. Nela, a professora delineia as 
relações entre os membros do seu grupo social, burla normas do seu tempo, repassa 
ensinamentos e particularidades de sua história.
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2 |  O DIAGNOSTICO 

Por volta de 1977 a professora percebeu um nódulo em seu seio e a partir do fato 
de que, não conseguiu amamentar suas filhas Andréa e Èrika, decide investigar o fato. 
Nossas entrevistas apontam que, inicialmente ela fez um exame de mama com um 
médico em Cuité, este realizado a partir de uma instituição pública. Logo, este médico 
o aconselha a fazer a retirada do nódulo, por meio da cirurgia.

Não sabemos ao certo qual o motivo, se foi medo da cirurgia, principalmente o 
receio de que este procedimento pudesse modificar a estética. Silva (2008) afirma 
que nos anos 1970, havia um grande desconhecimento dos profissionais a respeito 
do câncer de mama, e isso levou, muitos profissionais a fazer a retirada completa da 
mama de muitas mulheres, isso ocorria assim que o profissional percebia um nódulo 
pois havia um receio que este pudesse alastrar para o restante do corpo. Isso causou 
grandes traumas para as mulheres, principalmente pelo ideário construído ao longo do 
tempo sobre a mama como símbolo sexual. 

Elenita consulta uma terceira médica, esta realizada através de uma instituição 
particular que lhes deu maior confiança no tratamento. Segundo este segundo 
diagnostico, o nódulo que Elenita carregava em seu seio, era fruto de hormônios e 
poderia ser fácil retirado, caso ela engravidasse.

Elenita engravida de sua terceira filha, concomitante a isso, Elenita se muda para 
a capital João Pessoa com a família em 1982. O nódulo e os sintomas do câncer se 
agravaram cada vez mais, até o terceiro diagnostico de que o nódulo era um câncer 
em estado avançado. 

Para uma maior chance de sobrevivência, Elenita é aconselhada pela família e 
pelo médico a fazer o aborto para iniciar o tratamento de câncer, já que a medicação 
é muito forte e invasiva, e por isso, o feto não resistiria. 

Mesmo indo contra todos os médicos e os familiares, Elenita opta pela vida. 
Decidiu retardar o tratamento e garantir a saúde de sua filha, que ainda não conhecia 
pessoalmente, mas que já sentia um amor tão forte quanto a vida.

Acreditamos que esta escolha da professora talvez tenha sido influenciada pelos 
preceitos do catolicismo que abominava o abordo. Para esta religião, ter filhos é uma 
missão feminina “sagrada” (PINSKY, 2014, p. 291). 

No dia 18 de abril de 1983, Elenita dar a luz a sua terceira filha. O parto ocorreu 
de forma antecipada, com apenas 8 meses de gravidez. Isso ocorreu para que a 
professora pudesse iniciar o tratamento o mais rápido possível.

Após garantir a vinda de Kilma (sua filha caçula) no mundo, Elenita começa a 
lutar por sua própria vida com a alegria e a esperança de poder acompanhar seu 
desenvolvimento. Logo, o tempo pareceu-lhes andar em descompasso, o que fez da 
professora cada dia mais debilitada. Segundo sua amiga, relata:
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O braço dela tinha uma sombra esquisita, tempos depois estourou. Via os tendões, 
esse negócio da mão passou para o resto do corpo [...]. Um dia, fui na igreja 
e pedi tanto a Deus para livrá-la daquela doença. O pior é ter que ver naquele 
estado e enganar mesmo ela sabendo que não ia ter mais cura. No dia 18 de 
abril, a menina dela nasceu e no dia 21 aproveitei e fui ver ela. Eu passei a noite 
dançando com sua menina, chorando sem ela poder amamentar. Eu disse: vá 
dormir Elenita que eu fico, o drama dela era não poder amamentar. [...] Ela sofreu 
demais, ela dizia: Meu Deus nunca fiz mal, porque eu mereço passar por isso? 
(PAZ, Maria. [abril.2015] Entrevistadora: GUEDES, Maria Aline S.  Entrevista cedida 
ao trabalho de conclusão de curso: Formas de viver no feminino: Análise de gênero 
da professora Maria Elenita de Vasconcelos (1945-1985)   Pedra Lavrada-PB.

Em meio a esse ideário de dores físicas e emocionais, ela percebe o quanto a 
sua vida se tornava frágil e que o seu futuro era incerto. Então passa a escrever cartas 
e a se despedir dos seus parentes e amigos. 

Temos acesso a dois registros: a que escreveu para sua filha caçula Kilma e 
outra para a população lavradense, que será investigada a posteriori. Sobre a que foi 
escrita para Kilma, indico a leitura da dissertação “Se eu nascesse mil vezes, mil vezes 
casaria com Elenita”: Histórias de vida da professora Maria Elenita (Pedra Lavrada-
PB, 1944-1984) de Guedes (2018).

No dia 03 de janeiro de 1984, Elenita pede que sua irmã Rita Vasconcelos, sua 
fiel companheira, pegue uma caneta e um papel e escreva algumas palavras que 
iria ditar.  Nela, Elenita delineia as relações entre os membros do seu grupo social, 
descreve sobre sua profissão, burla normas do seu tempo, repassa ensinamentos e 
particularidades de sua história. Nesse capítulo, analisaremos essa carta deixada por 
Elenita, direcionada aos aparentes, aos amigos e aos membros da cidade de Pedra 
Lavrada. 

3 |  ESCRITA DE SI

É cada vez mais crescente o interesse por parte dos escritores e leitores sobre 
a escrita de si. Os literatos, como Caio Fernando Abreu, em “Cartas”, no qual traça 
“o romance de sua vida”, passou a escrever de 1960 a 1990. É interessante observar 
que não só literatos têm empenho nesse tipo de gênero, os políticos, como Carlos 
Prestes, escreveram cerca de 900 cartas. Na verdade, são atividades rotineiras de 
políticos que têm seu interesse voltado para a intenção de criar um “mito na história do 
seu país”, ou melhor, deixar registrado suas ações, para que, assim, sejam lembrados 
(GOMES, 2004).

Na academia, os estudos mais avançados sobre a escrita de si provêm muito 
mais do campo da literatura e, recentemente, de estudos relacionados à educação. É 
nesse campo que as práticas de leitura e escrita, nas transformações do tempo, são 
estudadas e percebidas (GOMES, 2004).

Podemos citar o livro “História de vida privada”, traduzido em 1990 pela Companhia 
das Letras. Depois, sucedeu em outros 4 volumes relacionados à “História de vida 
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privada no Brasil”, em 1997 e 1998. Esses escritos marcaram uma nova forma de 
entender os novos espaços de investigação histórica: o âmbito privado.

A partir de então, entram em cena as mulheres e os homens comuns, juntamente 
com as novas fontes que também são consideradas peças fundamentais nesse novo 
fazer historiográfico. Foi nesse contexto que os pesquisadores passaram a considerar 
a necessidade de construir novos tipos de pesquisa destinados à guardar os arquivos 
pessoais de pessoas “comuns” (GOMES, 2004).

As práticas relacionadas à escrita de si podem ser entendidas em seu sentido 
mais amplo como a constituição da memória de si, no reconhecimento de objetos 
que não têm necessariamente a necessidade de resultar em coleções. É o caso de 
uma série de objetos presentes no cotidiano ou referentes a um determinado lugar, 
como os cartões postais e as fotografias. Há também outro tipo, que são as escritas 
direcionadas às autobiografias e à biografias, como os diários e as cartas. (GOMES, 
2004).

A produção autor referencial, também chamada de escrita de si no mundo 
moderno ocidental tem sua prática datada, de forma geral, no século XVIII, quando os 
indivíduos começaram a produzir uma memória relacionada a si próprio. A biografia 
e a autobiografia alcançaram seu apogeu no século XIX, com o surgimento também 
da necessidade de guardar resquícios da memória, principalmente com a criação de 
museus. (GOMES, 2004).

Embora a prática de escrever cartas e diários seja antiga, ela ganha contornos 
específicos na presença do individualismo moderno, quando o homem passa a criar 
uma identidade singular para si em meio ao social, afirmando valores distintos e, ao 
mesmo tempo iguais ao todo.

Assim, os sujeitos modernos são de consagração do lugar do indivíduo na 
sociedade, quer como uma unidade coerente que postula uma identidade para 
si, quer uma multiplicidade que se fragmente socialmente exprimindo identidades 
parciais e nem sempre harmônicas” (GOMES, 2004. p. 12).

Os estudos das ciências sociais apontam dois valores para o sujeito moderno: 
Igualdade e liberdade. De um lado, o sujeito que é igual a todos perante a sociedade, 
sem distinção de outros indivíduos, e do outro, o sujeito da liberdade que é singular, 
único em relação aos demais (GOMES, 2004).

A categoria de Ilusão biográfica também é um fator que deve ser levado em 
consideração, já que o relato sobre a vida de um indivíduo traz e aponta atitudes, 
comportamentos que não são coerentes nem linear. O historiador, ao analisar as 
fontes, deve ter clareza de que o indivíduo é sincrônico e diacrônico ao mesmo tempo, 
e que suas posições e ações se revelam como sendo inconstantes a cada período. 

Os escritos de si são subjetivos, fragmentados e ordinários e, portanto, são 
identificados como valores ímpares para o estudo da história. Nela, os indivíduos 
criam sua própria verdade com sentimentos que voltam a atenção do sujeito para si. A 
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verdade traz em si dois aspectos importantes: a verdade dos fatos e a sinceridade do 
indivíduo.  A concepção de verdade muda e passa por outros significados, ou seja, o 
indivíduo exprime nessa produção de si aspectos, sentimentos que são reconhecidos 
como a sua verdade, de acordo com suas experiências e reflexões. (GOMES, 2004).

Por outro lado, devemos estudar e trabalhar na perspectiva que reconhece a 
escrita como documento histórico, devendo necessariamente passar por uma análise 
minuciosa. Destacamos, primeiramente, a intencionalidade que esses escritos têm, já 
que são produzidos com verdades próprias de cada escritor, e que necessariamente 
não é a forma real dos fatos. 

Uma dicotomia recorrente que traz atenção aos estudos da escrita de si é a 
identidade que o autor faz do seu texto, visto que ao mesmo tempo em que é uma 
representação do seu autor, na construção de uma identidade de si, é também uma 
invenção do próprio texto, pois traça sua subjetividade no produto. “Defende-se que 
a escrita é a identidade do seu autor e do seu texto, que se criam, simultaneamente 
através dessa modalidade de produção do eu” (GOMES, 2004, pg16). Assim ao 
mesmo tempo em que ele cria seu texto, também elabora, molda, segue regras, são 
editores também do seu próprio texto. 

O processo de estudo da escrita de si trabalha na concepção de que é a partir dela 
que o indivíduo mantém relações de amizade, de amor, com expressões e sentimentos 
que partiram da convivência ou mesmo do contato não físico, mas construído 
socialmente. Esses sentimentos são submetidos a mecanismos de aceitação social, 
aspecto pertencente a qualquer cultura.

Podemos acrescentar que, embora o interesse no estudo relacionado a escrita 
de si seja um campo atrativo que vem sendo dada atenção nesses últimos tempos, 
temos que levar em consideração as dificuldades que o historiador encontra ao longo 
da pesquisa, que é a inacessibilidade, já que muitas cartas se perderam ao longo do 
tempo, foram jogadas fora como um objeto sem importância. A invasão de privacidade 
é outro motim que merece atenção, porque, após a análise do pesquisador, o texto 
torna público e com interpretações que nem sempre agradam a família ou os envolvidos 
nesse material. (GOMES, 2004)

4 |  A CARTA

De acordo com Buriti (2011, p. 6):

As correspondências íntimas são retratos de si, pedaços de nós que escrevemos 
para os outros, são maneiras de conduzir alguém até si mesmo, formas de 
expressar as palavras e renovar experiências. Escrever é traduzir sons da alma, 
é corresponder com outros destinatários. As cartas são confidencias íntimas que 
brotam do nosso coração, carregadas de sentimentos, de emoções, de geografias 
que nos caracterizam, que mostram que paisagens existe dentro de nós.

Antes de tratarmos da carta propriamente, achamos necessário fazer algumas 
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ressalvas relacionadas à nossa fonte. A carta que chegou até nós é  uma transcrição 
realizada em um trabalho de conclusão de curso de Almeida (2002). A carta original 
estava aos cuidados da irmã de Elenita, Violeta Vasconcelos, que guardou-a com 
carinho e cuidado, no entanto, faleceu quando ainda estávamos no momento da 
pesquisa. 

Outra atenção que merecemos ter ao ler a carta é que a mesma não foi escrita 
pela própria Elenita, mas sim por sua irmã Rita Vasconcelos. Isso se deu pelo fato de 
que ela não estava em condições físicas para isso. Então, analisar a fonte com seus 
aspectos gráficos não serão possíveis nessa pesquisa, uma vez que só temos acesso 
à transcrição que, supostamente, não foi a professora que escreveu.

A carta transcrita inicia-se com a localização e finaliza com a assinatura (Elenita) 
e a data, seguindo todas as características desse tipo de escrita. O tempo é importante 
para nós, historiadores, porque o situa como objeto cultural material de uma época. 
Portanto, a clareza do lugar e da data nesses escritos é importante para entendermos 
o indivíduo naquela época.

A carta não é endereçada a nenhuma pessoa específica, mas sim, às pessoas 
de confiança. Entretanto, ela cita de uma forma geral as pessoas de Pedra Lavrada, 
provavelmente, na certeza de que a carta iria se tornar pública. Acreditamos que ela 
intencionalmente encontrou na escrita uma forma de ser lembrada pelos lavradenses, 
ficar na memória da história. 

“Bonita e elegante”, como gostava de aparecer em público, conforme nossas 
entrevistas apontaram, era assim que Elenita desejava que fosse seus últimos 
momentos aqui na terra.  “Compra meu vestido do enterro liso, unia a saia, blusa e 
calcinha cinza, sapato baixo e meia-fina”. Isso acarretou em uma série de controvérsias, 
pois não foi vista por muitos lavradenses como atitude “digna”, já que era comum que 
as pessoas, ao serem sepultadas, estivessem com roupas brancas, sem modelos 
que chamem atenção e nem adereços. Uma forma de “aparecer igual a todos” em um 
momento único que ninguém poderia se livrar. Para a população da época, no mundo 
espiritual as aparências são desprezadas, todos são iguais.

As joias são divididas por Elenita na carta elas são carregadas de sentimentalismo, 
elas indicam passagens da sua vida, momentos importantes, como a aliança de 
casamento e o anel de formatura. O maior de todos os desejos eram expressos na 
carta: a saudade e a incerteza em relação ao futuro das suas três filhas, que ainda 
estavam na infância Erika, Andrea e Kilma, frutos do seu casamento.

“Iêdo embora se case não é para morar com a esposa e não dê madrasta.” Essa 
afirmação nos leva a interpretar a forma como Elenita queria ser lembrada, como a 
“dona do lar”, a singular, a única, aquela em que, mesmo não estando presente, será 
sempre lembrada e não terá seu lugar ocupado por outra. A casa, nesse sentido, se 
apresenta como um espaço sagrado para ela.
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 Escrever é pois, “mostrar-se” dar-se a ver, fazer aparecer o rosto próprio junto ao 
outro. E deve-se entender por tal que a carta é simultaneamente um olhar que se 
volve para o destinatário (por meio da missiva que recebe, ele sente-se olhado) é 
uma maneira de o remetente se oferecer ao seu olhar pelo que de si mesmo lhe 
diz. De certa forma a carta proporciona um face a face (FOUCAULT, 1991, p 136). 

Um face a face, Elenita expressou seus desejos mais íntimos, uma visão 
particular? Amor? Elenita deixa claro os cuidados para com as suas filhas,  ambos 
direcionados aos seus parentes e amigos próximos. “Dona Margarida venha olhar 
as meninas, se não for possível morar com Yêdo, morar com Rita [...] Dudu de Chico 
Porto que tenha muito cuidado com Cacá e que nunca a esqueça.” Lembrando que 
Dona Margarida era a mãe de seu esposo e portanto, sua sogra. 

Percebe-se que Elenita, mesmo distante por alguns anos, sempre encontrou em 
Pedra Lavrada sua casa, seu lar, recoberto por amigos. Sua cidade natal se mostrava 
um lugar especial que precisava ser cuidado. Assim, dirigia-se ao prefeito da época: 
“Manoel Júlio muito cuidado com Pedra Lavrada e meu abraço”. Seus vínculos afetivos 
com o grupo de mães e com o grupo escolar não deixavam dúvidas na carta.

Elenita aparentava ser realizada profissionalmente, principalmente quando 
na carta agradece a Dona Zelita e Cristina, pessoas das quais foram importantes 
para sua formação. Para sua colega de trabalho e amiga, a professora deixava suas 
recomendações: “Maria da Paz tenha muito cuidado com o grupo que lembre-se que 
estou ali, para todos os meus alunos meu abraço e meu adeus”.  

Maria da Paz foi uma das nossas entrevistadas e lembra com muito carinho 
e emoção a carta deixada por Elenita, afirmando que “Ela se dedicava ao grupo de 
corpo e alma” (DAPAZ, 2015)

Um aspecto que se mostrou bastante interessante na carta foi a forma como 
Elenita direcionava suas palavras, como: “Compra meu vestido [...] Valdeci e Iêdo se 
falarem [...] Andrea seja obediente”. Ou seja, com palavras sempre de autoridade. 
O que nos faz ter outras leituras de Elenita, como uma mulher que não era passiva 
em todos os momentos, mas que também impunha autoridade diante de algumas 
questões.

Assim, Elenita deixava não apenas uma carta com desejos expressos, mas 
sua forma de ser, de pensar e de entender o mundo. Deixava marcas de uma dona 
de casa preocupada com a criação das filhas, marcas de uma mulher que, embora 
questionasse certos códigos sociais, também era por estes modelada. Uma educadora 
que desempenhou uma grande contribuição e que sentia que seu elo com a educação 
iria além da sua presença física. 

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A função de escrever cartas surge da necessidade de superar uma ausência 
causada por um distanciamento físico e ainda pode estar ligada à vivências dolorosas 
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e a pensamentos vindos do interior do personagem (ROCHA, 2010).  Parece-nos 
que esses foram os motivos pelos quais Elenita escreveu a carta. Nesse sentido, 
o momento pelo qual Elenita ditou a carta parece ganhar significância, pois ela nos 
revela algo que talvez não tivesse dito em outros momentos.

A pretensão de que partiria muda o contexto da escrita. Se analisarmos com 
cuidado, Elenita descreve situações desejáveis e indesejáveis, confidenciando, de 
maneira discreta, a sua tristeza, relacionada ao desentendimento entre seu esposo 
Iêdo e Valdeci. Ela ainda deixa claro o quanto é indesejável que seu esposo construa 
outra família e, mais ainda, que caso isso ocorra, que não é para ir morar junto com a 
nova esposa. Suas filhas não devem conhecer sua madrasta, que é para não ocupar 
seu lugar de mãe.

 As únicas que parecem ser de confiança de Elenita para cuidar de suas filhas 
são Violeta, Rita e D. Margarida, que são suas irmãs e sua sogra. Nessa carta, a 
educadora parece deixar traçado o futuro de suas filhas e de seu esposo, mostrando 
um lado bastante peculiar do período: a norma social na qual a mulher deveria ser a 
guardiã do lar. Mesmo diante da morte, Ela se preocupa com o futuro de suas filhas e 
delega a outras mulheres a educação doméstica de cuidar, de normatizar e de proteger 
sua família. 

Na fonte, há também situações de estímulo, perdão, cuidados que, se analisados, 
são atitudes e valores atribuídos às mulheres e a uma forma de viver em função de 
sua família, alunos e amigos próximos. Por outro lado, suas palavras soam como 
autoridade que manda, ordena e, mais ainda, que separa seus bens e diz como quer 
que seja seu velório. Nesse aspecto, compreendemos Elenita como uma mulher que 
tem iniciativas poucos usuais dentre as mulheres com as quais convivia.
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ANEXO A: CARTA PESSOAL

Carta
João Pessoa

Compra meu vestido do enterro liso, unia a saia, blusa e calcinha cinza, sapato 
baixo e meia fina. 

Andrea, seja obediente e ajude a Cacá, que nosso Senhor guarde.
Que Violeta se der certo morar com Iêdo. O anel de formatura para Kilma, a 

aliança de brilhante para Cacá, a aliança de casamento e o relógio para Andréa.
Valdeci e Iêdo se falarem, e todos os irmãos e amigos. Iêdo embora se case 

não é para morar com a esposa e não dê madrasta. Dona Margarida venha olhar as 
meninas, se não for possível morar com Iêdo, corar com Rita.

Para todas as professoras do grupo um abraço, para o clube de mães um abraço, 
e para todos de minha terra meu adeus. Edilson um abraço. Para Tonho um abraço 
e muita felicidade. Dona Severina que faz renda um abraço grande, que queria muito 
bem. Taninha e Lucinha um abraço é que são como minhas filhas. Dudu de Chico 
Porto que tenha muito cuidado com Cacá e que nunca a esqueça.

DozaZelita e Cristina, foram as pessoas mais importantes na minha formação. 
Maria da Paz tenha muito cuidado com o grupo que lembre-se que estou ali, para 
todos os meus alunos meu abraço e meu adeus.

Manoel Júlio muito cuidado com Pedra Lavrada e meu abraço. Nicinha de dona 
Marta, continue sempre na vida alegre. Se não for possível abrir a cova de mãe, me 
enterre da de titi ou outra pessoa, depois coloca os ossos na cova de mãe.

Para todos os lavradenses, meu último abraço e meu adeus.
Quero o grupo e o colégio no meu enterro, todos fardados.
Recomendações para Titi, Irene, Lúcia e Sevi.
Um abraço...
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Maria Elenita de Vasconcelos Carvalho, 03 de Janeiro de 1984. 
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Cursando Pós-Graduação Tecnologias Educacionais, Gestão da Comunicação e do 
Conhecimento. Atualmente Professora/Tutora Ensino a Distância da Universidade 
Estadual de Ponta Grossa (UEPG) e professora nas Faculdade Integradas dos Campos 
Gerais (CESCAGE) e Coordenadora de Pós-Graduação.



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




